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A 
alegria tomou conta 

do Arte Pará 2019 

em sua abertura no 

Museu do Estado 

do Pará! Obras 

e performances 

7;��࢙ubov�-uঞv|-v�
somaram-se e ocuparam os ambientes 

da mostra Deslendário Amazônico 

– 80 anos de Paes Loureiro, que 

celebra o poeta, ensaísta a professor 

da Universidade Federal do Pará na 

dimensão de seu pensamento, por 

l;bo�7-v�-u|;v��bv�-bvĺ�ѵƔ�-uঞv|-v�1�f-v�

ruo7�2ॗ;v�v;�1omvঞ|�झu-l�m-��l-�ॖmb-�
tomam parte na exposição, que desenha 

um panorama da arte produzida na 

região em diálogo com o pensamento do 

Professor Paes Loureiro.

Entre obras criadas especialmente 

para o Arte Pará 2019 e outras de 

acervos públicos e privados, a exposição 

|u-���l�Y��o�7;�|u-0-Ѵ_ovķ�7bv|ub0�झ7ov�
em núcleos que pontuam desde a 

discussão sobre a visualidade amazônica 

Ŋ�7;0-ঞ7-�mo�v;lbm࢙ubo��v��u|;v�(bv�-bv�
m-��l-�ॖmb-�ŋ�!;Y;�ॗ;v�vo0u;��l-�
(bv�-Ѵb7-7;�!;]bom-Ѵķ�u;-Ѵb�-7o�r;Ѵ-�26

arte & arquitetura

Performance de Edivânia Câmara ao fundo obra de Elaine Arruda

Eu, índia, de Elieni Tenório. A face indígena no lugar de poder.
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Fundação Nacional de Arte – Funarte  

no período em que o curador Paulo 

�;uh;m_o@�;v|-�-�࢘�=u;m|;�7-��olbvv࢛o�
�-1bom-Ѵ�7;��u|;v��Ѵ࢙vঞ1-vķ�|;lro�;v|;�
em que Paes Loureiro dirigia a Secretaria 

��mb1br-Ѵ�7;��7�1-2࢛o�;���Ѵ|�u-�ŐƐƖѶƓő�
- , somando a questões teóricas e 

ro࣐ঞ1-v�7;��-;v��o�u;buo�;�r;uvr;1ঞ�-v�
;lru;;m7b7-v�r;Ѵov�-uঞv|-v�-o�v;�
confrontar com seu lugar de pertença, 

m;vv;��mb�;uvo�7;�7;v;fov�|࢛o�7b�;uvov�
que oscilam em nossa sociedade, 

-ঞ�-m7o�rou�l;bo�7-�-u|;�blrou|-m|;�
discussão sobre nossa sociedade, nossa 

história, nossa cultura. 

Em um desenho que parte de 

referenciais históricos, a mostra foi 

7;v;m�oѴ�b7-�rou�1-lrov�7;�-ঞ�-2࢛o�
de questões, que longe de encerrá-

Ѵ-vķ�1omvঞ|�b�7b࢙Ѵo]ov�;m|u;�o0u-v�
que seguem ao longo das salas, 

estabelecendo conexões não apenas por 

ruo�blb7-7;ķ�l-v�t�;�u;Y;|;l�;l�o�|u-v�
mais adiante.

Se no início dos debates sobre a 

visualidade amazônica, há 35 anos 

-|u࢙vķ��1ol�-uঞv|-v�1olo���b���u-]-ķ�
Osmar Pinheiro, Emmanuel Nassar, 

7;m|u;�o�|uov�r;mv-7ou;v�;�-uঞv|-v�
t�;�-ঞ�-u-l�t�;v|ॗ;v�=�m7-l;m|-bv�
para compreendermos nossa arte e 

nosso lugar de fala, em um território 

distante dos grandes centros culturais, 

propiciando um debate sobre as matrizes 

culturais presentes nesse território, 

�blov�mov�িѴঞlov�|;lrov�;v|;�ঞro�
de discussão ganhar espaço em vários 

rom|ov�7o�]Ѵo0oķ�o�t�;�u;-Cul-�-�
potência e a vanguarda do pensamento 

de Paes Loureiro, dentro de uma 

r;uvr;1ঞ�-�-|;m|-�-o�=;mॖl;mo�1�Ѵ|�u-Ѵ�
;l�v�-v�r-uঞ1�Ѵ-ub7-7;v�Ѵo1-bvĺ�

A abertura do Arte Pará que ocorreu 

mo��Ѵঞlo�7b-�ƐƏ�7;�o�|�0uoķ�=ob�1;u1-7-�
7;�r;u=oul-m1;v�7ov�-uঞv|-v����1b-�
Gomes, Rafael Matheus Moreira, Rafael 

�t�;;u�Ő1ol�v�-v�";u;b-v�,;m|-bőķ�
�ѴѴ�v|;u�
-]�m7;v�;��7b�࢚mb-��࢚l-u-ķ�
om7;�om7bm-v�v;�lbv|�u-u-l�-�l-u�f-vķ�
;mঞ7-7;v�;�Ѵ;m7-v�7-��l-�ॖmb-ĺ�"࢛o�



cine troppo+

UM FILME DOS
NOSSOS TEMPOS

“O Bar Luva Dourada”

Cine Líbero Luxardo

Até dia 23/10

es
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ia

 MARCO 
ANTONIO 
MOREIRA

cinetroppo@yahoo.com.br

é crítico de cinema.
Assina coluna semanal

 na Troppo+.
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indicações

�;u|�u0-7ou�;�1olrѴ;�oĺ��o�1ov�CѴl;v�1omv;]�;l�
incomodar o espectador com tanta realidade na suas ima-

];mv�;�r-Ѵ-�u-vĺ�Ş�oubm]-Ş�1omv;]�;ĺ�	;v7;�o�bmझ1boķ�o�CѴl;�
1-r|-�;vv࣑m1b-�7;��l�l�m7o�࢘�0;bu-�7o�1oѴ-rvo�u;]b7o�
pela violência, intolerância, frustrações, ódio. É cedo para 

-m-Ѵbv-u�1olrѴ;|-l;m|;ĺݽ��ru;1bvo�-vvbvঞu�l-bv�7;��l-��;�ĺ�
�-v�Ѵ;l0uo�7;�CѴl;v�t�;�l;�1_o1-u-l�;�l-u1-u-l�r;Ѵo�
v;��u;-Ѵbvloĺ�Ş�-u-mf-��;1࢚mb1-Ş�7;�"|-mѴ;����0ub1h�=ob��l�
7;vv;v�CѴl;vĺ��-v�-7b-m|o�t�;�v;�-�-|�-2࢛o�_bv|ॕub1-�7;�
�o-t�bl��_o;mb��࣐�7b]m-�7;�|o7ov�ov�ru࣑lbov�;�u;1om_;1bl;m|ovķ�bm7b1o�t�;�Ş�oubm]-Ş�࣐��l�CѴl;�
de autor. Ele, Todd Phillips, o diretor, em cada sequência, comprova seu talento.

�Ѵov;vķ�lিvb1-ķ�volķ�1ou;vķ�l-t�b-];lķ�lom|-];lķ�-|�-2࢛oĺ�$�7o�1oou7;m-7o�7;�lo7o�blru;v-
sionante. Ao abordar o tema da violência por meio de um personagem tão profundo, Phillips lembra 

que fazer arte exige coragem para indicar contextos e comportamentos que podem ser mal inter-

ru;|-7ovķ�1olo�-1om|;1;��1ol�Ş�-u-mf-��;1࢚mb1-Ş�7;���0ub1hĺ�Ş�oubm]-Ş�࣐��l�CѴl;�1ou-fovoķ�;�rou�
isso, pode ser amado ou odiado. Arte também é coragem!

$;lov�l-bv��l�CѴl;�7;�-�|ou�m-��oѴѴ��oo7�7o�v࣐1�Ѵo�**�ĵ�"blĺ�$;lov��l�CѴl;�t�;�v;u࢙�7;-

0-ঞ7o�rou�l�b|ov�-movķ�t�;�bu࢙�-Ѵ࣐l�7;�|-m|ov�0Ѵo1h0�v|;uv�=ি|;bv�;�bmি|;bv�t�;�vॕ�v;u࢛o�Ѵ;l0u-7ov�
r;Ѵ-�v�-�0bѴ_;|;ub-ĵ�"blĺ��vv;�CѴl;�1_-l-Ŋv;�Ş�oubm]-Şĺ�&l�CѴl;�vझl0oѴo�7ov�movvov�|ubv|;v�|;lrov�
modernos.

*"Coringa" ࣐��l�7ov�CѴl;v�l-bv�blrou|-m|;v�7ov�িѴঞlov�-movĺ��u;1bv-lov�=-Ѵ-u�vo0u;�;vv-�ruo7�-

2࢛o�-l;ub1-m-ĺ��olo�1oou7;m-7ou�7o��;m|uo�7;��v|�7ov��bm;l-|o]u࢙C1ov�Ő���őķ�-];m7-u;b�r-u-�-v�
ruॕ�bl-v�v;l-m-v��l�7;0-|;�vo0u;�o�CѴl;�1ol�1uझঞ1ov�7;�1bm;l-�;�ruoCvvbom-bv�7-�rvb1oѴo]b-ķ�;m-

|u;�o�|u-v�࢙u;-v�7;�1om_;1bl;m|oĺ��l�0u;�;ķ�1omCul-2࢛o�7;�7-|-�;�Ѵo1-Ѵ�7;v|;�blrou|-m|;�lol;m|o�
7;�1bm;CѴb-ĺ

*Joaquin Phoenix�|;l�v�uru;;m7b7o�l�b|ov�;vr;1|-7ou;v�r;Ѵ-�-|�-2࢛o�;l�ľ�oubm]-Ŀķ�l-v�v;��
|-Ѵ;m|o�=ob�1olruo�-7o�;l�7b�;uvov�CѴl;v�-m|;ubou;vĺ��olo�;�;lrѴovķ�rovvo�bm7b1-u�v;�v�|u-0-Ѵ_ov�
;l�ľ���;v|u;Ŀ�;�ľ(झ1bo��m;u;m|;Ŀ�7;��-�Ѵ�$_ol-v��m7;uvomķ�ľ&l��ol;l��uu-1bom-ѴĿ�7;�)oo7��
�ѴѴ;mķ�ľ�l-m|;vĿ�7;��-l;v��u-��;�ľ&l�"om_o�v;l��blb|;vĿ�7;���v�(-m�"-m|ĺࠎ�ঞlo�-|ouĴ

*” Era uma vez na América”�࣐��l�7ov�l;Ѵ_ou;v�CѴl;v�7o�1bm;-v|-�b|-Ѵb-mo�";u]bo��;om;ĺ���CѴl;�=ob�
;�b0b7o�;l��;Ѵ࣐lķ�;l�ƐƖѶƓķ�;�blru;vvbomo��-�l-bou�r-u|;�7-�1uझঞ1-�Ѵo1-Ѵĺ��ol�7bu;2࢛o�rublouov-�
7;��;om;ķ�o�CѴl;�|;l��l-�7-v�l;Ѵ_ou;v�-|�-2ॗ;v�7;�!o0;u|�7;��buoĺ���_bv|ॕub-�7o�CѴl;�-1om|;1;�m-�
7࣐1-7-�7;�ƑƏĺ�	obv�-lb]ov�7;�7;v1;m7࣑m1b-�f�7-b1-�1u;v1;l�f�m|ov�1ol;|;m7o�r;t�;mov�1ubl;v�m-v�
u�-vĺ��mov�7;robvķ�;Ѵ;v�v;�|oum-l�bmblb]ov�7;�b7o�o�;m�oѴ�bl;m|o�7-�l࢙C-ĺ�	;v|-t�;�;vr;1b-Ѵ�r-u-�-�
|ubѴ_-�l�vb1-Ѵ�;�|u-ou7bm࢙ub-�7o�l-;v|uo��mmbo��ouub1om;ĺ���CѴl;�v;u࢙�;�b0b7o�mo�7b-�ƑƐķ�࢘v�ƐѶ_ķ�mo�
1bm;1Ѵ�0;��Ѵ;�-m7ubmo��ou;bu-�Ő�-v-�7-v��u|;vőĺ

* Parabéns, Fernanda Montenegro! 90 anos! É impossível esquecer suas brilhantes atuações em 

Ş�Ѵ;v�m࢛o��v-l��Ѵ-1hŊ$b;Ş�;�Ş��
-Ѵ;1b7-Ş�7;��;om��bu�l-mķ�Ş�;m|u-Ѵ�7o��u-vbѴŞ�7;�)-Ѵ|;u�"-ѴѴ;v��uĺ�;�
Ş$�7o�0;lŞ�7;��um-Ѵ7o��-0ouĺ�(b7-�Ѵom]-Ĵ

*Cineclube Alexandrino Moreira (Casa das 

Artes):

• Homenagem ao diretor Sergio Leone.
• Dia 21/10 - “Era uma vez na América” 
(1984) com Robert De Niro e Jennifer Connely. 
Sessão às 18h. Entrada franca.
• Em Novembro – Homenagem aos cineastas 
Jean-Marie Straub e Danièle Huillet.

*Cine Olympia:

• De 15 a 20/10 – Mostra de Cinema Italiano.  
De Terça a sexta às 18h30min. Sábado, domin-
go e feriado às 16h30min. Entrada franca.
• Dias 22 e 23/10 – “Fitzcarraldo” de Werner 
Herzog. Horário especial: 18 h. Entrada franca.
• De 24 a 30/10 – Mostra em homenagem ao 
cineasta espanhol Pedro Almodóvar.

*Cine Líbero Luxardo:

• Até dia 23/10 – “O Bar Luva Dourada” de 

��hbmĸ_ࢼ-
• Dia 26/10 – “Minha Vida de Cachorro” 
(1985) de Lass Hallstrom. Sessão às 15h. 
Entrada franca.

*Cineclube Pedro Veriano

(Casa da Linguagem):

• Dia 30/10 – “Ladrões de Bicicleta” (1948) 
7;�(b�oubo�	;�"b1-ĸ�";vv޵o޲�v�ƎѴ_ĸ��m|u-7-�
franca.

*Cine SINDMEPA

(Sindicado dos Médicos do Pará):

• Dia 22/10 – “Muito além do Jardim” (1979) 
de Hal Ashby. Com Peter Sellers e Shirley Ma-
cLaine. Sessão às 19h. Entrada franca.

Ŕ�;m|uo�7;��v|�7ov��bm;l-|o]u޳C1ov�Ŏ���ŏ�
(Casa das Artes):

• Dia 29/10 - Palestra "Vendo com os olhos 
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* Curador: Orlando Maneschy
  Curadora Adjunta: Keyla Sobral28

1ourov�lझঞ1ovķ�r;uvom-v�;�1ourov�
-t�࢙ঞ1ov�t�;�v;�7;vѴo1-l�7-v�
;m|u-m_-v�7-�You;v|-�r-u-�-v�v-Ѵ-v�
7o�l�v;�ĺ��|ov�r;u=oul࢙ঞ1ov�t�;�
C�;u-l�7-�-0;u|�u-��l�lol;m|o�7;�
bm|;mvb7-7;�-ro|;ॕঞ1-ķ�;ķ�t�;�_of;�
podem se revisitados através de vídeos, 

=o|o]u-C-v�;�rbm|�u-vĺ��ourov�-�v;m|;v�
;�ru;v;m|;v�;l�bl-];mv�;�o0f;|ov�t�;�
mov�1om�b7-l�-�;�r;ub࣑m1b-�;v|࣐ঞ1-�;�
u;Y;�b�-ĺ

Em dialogo com estas performances, 

|;lov�7bv1�uvov�roѴझঞ1ov�;�ro࣐ঞ1-v�
ro|;m|;vķ�1ol��l�oѴ_-u�1ubঞ1o�;�
aguçado voltado para nossa região. São 

inúmeras as questões que atravessam 

a mostra com um caudal de obras que, 

em suas complexidades revisitam o 

pensamento de Paes Loureiro e nosso 

imaginário mais profundo, como no 

;vr;|࢙1�Ѵo��-��;bu-�7-��olr-m_b-�
�o7;umo�7;�	-m2-ķ�t�;�-Ѵb�C]�u-�;l�
formato de video dança, destaque que 

será exibido como espetáculo no Teatro 

)-Ѵ7;l-u��;mubt�;ĺ
"࢛o�ѵƔ�-uঞv|-vķ�1olo�=-Ѵ-lov�

anteriormente, e trazemos aqui apenas 

algumas pontuações que podem ser 

vistas ali, como Eu, Índia, escultura 

de Elieni Tenório que dialoga com os 

1-u|-�;v�;�=o|o]u-C-v�7;�(-Ѵ�"-lr-bo�
em seu encontro com as mulheres 

bm7झ];m-v�;l��u-vझѴb-ĺ��;l�|�7o�
é alegria, e também há tensões e 

estranhamentos que nos convocam 

-�t�;vঞom-l;m|ov�vo0u;�t�-Ѵ�movvo�
papel no mundo e com sensibilidade 

e delicadeza nos sinalizam olhares e 

r;uvr;1ঞ�-v�7;�v;�u;Ѵ-1bom-u�1ol�movv-v�
experiências profundas, tal qual professor 

Paes Loureiro ao lançar seu olhar agudo 

para aquilo que percebe de mais singular 

em nossas relações com nossas matrizes 

culturais. 

Entre forças, olhares agudos e 

pensamentos densos que essas obras nos 

convocam a realizar, somos levados por 

uma trama complexa de nossas malhas 

de memória, imagens e afetos, que no 

meio de tantas coisas, ainda conseguimos 

=;v|;f-u�-�;�bv|࣑m1b-ķ�robv�-�(b7-�ru;1bv-�
v;u�1;Ѵ;0u-7-�1olo�-|o�roѴझঞ1o�7;�
resistência.

em seu encontro com as mulheres 

bm7झ];m-v�;l��u-vझѴb-ĺ��;l�|�7o�࣐�-Ѵ;]ub-ķ�
e também há tensões e estranhamentos 

t�;�mov�1om�o1-l�-�t�;vঞom-l;m|ov�
sobre qual nosso papel no mundo e com 

sensibilidade e delicadeza nos sinalizam 

oѴ_-u;v�;�r;uvr;1ঞ�-v�7;�v;�u;Ѵ-1bom-u�
com nossas experiências profundas, tal 

qual professor Paes Loureiro ao lançar 

seu olhar agudo para aquilo que percebe 

de mais singular em nossas relações com 

nossas matrizes culturais. 

Entre forças, olhares agudos e 

pensamentos densos que essas obras nos 

convocam a realizar, somos levados por 

uma trama complexa de nossas malhas 

de memória, imagens e afetos, que no 

meio de tantas coisas, ainda conseguimos 

=;v|;f-u�-�;�bv|࣑m1b-ķ�robv�-�(b7-�ru;1bv-�
v;u�1;Ѵ;0u-7-�1olo�-|o�roѴझঞ1o�7;�
resistência.

Boto e Iara, Luiz Braga 2019

O poeta homenageado Paes Loureiro e uma das Sereias de Rafael Bqueer. 
�o�=�m7o�o0u-�7;�	-mb;ѲѲ;�
omv;1-Ķ��-�-u-��bmhmvv�;��;�Ѳ-�"o0u-Ѳ

�-�Ѳo��;uh;m_o@�r;u=oul-�1-�ࢼol�ov�-uࢼv|-v��ѲѲ�v|;u�
-]�m7;v�;�
Rafael Matheus Moreira
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